
TECNOLOGIAS PARA A CONSERVAÇÃO EX SITU DE GERMOPLASMA DE
AMBURANA CEARENSIS (FR. ALL.) A. C. SMITH - PAPILlONACEAE. ,

RESUMO

A cerejeira, Amburana cearensis, é uma das espé-
cies florestais tropicais mais exploradas pela indústria
madeireira. Sua reprodução é sexuada e seu ciclo de
frutificação é bianual em alguns locais do Brasil Central.
As sementes, na natureza, proporcionam uma baixa
regeneração natural da espécie, visto que seu poder
germinativo é efêmero. Essas peculiaridades dificultam
sua conservação "in situ", A fim de se obter subsídios
para a conservação "ex situ" da espécie, realizaram-se
testes de germinação de sementes e avaliação de
sobrevivência das mudas no campo. Sementes de ca-
torze progênies provenientes de seis municípios do vale
do rio Paraná, estado de Goiás, foram submetidas
simultaneamente a testes de germinação em laboratório
e em viveiro. A porcentagem de germinação sob condi-
ções de laboratório foi superior àquela sob condições de
viveiro. A porcentagem de sobrevivência das mudas no
campo, após cinco meses de plantio em Banco Ativo, foi
quase total. Os baixos valores de grau de umidade das
sementes (X = 7,5%) sugerem que a espécie possui
semente ortodoxa e, portanto, a mesma é passível de
ser conservada em Bancos de Germoplasma convenci-
onais.

Palavras-chave: Amburana cearensis, germinação,
conservação.

1 INTRODUÇÃO

A cerejeira, Amburana cearensis, é uma espécie
florestal com múltiplos usos e intensamente explorada
para atender à demanda da indústria madeireira
(LOFG REN, 1982; SANTOS, 1987). A distribuição natu-
ral abrange desde as regiões Nordeste, Centro-Oeste e
Sudeste e estende-se até o Paraguai e Argentina. A
reprodução é sexuada e a disseminação de sementes é
anemocórica (observação pessoal). O período para
completar sua germinação, sob condições naturais, é de
5 a 20 dias (RIZZINI, 1971; TIGRE, 1976). O poder
germinativo é perdido rapidamente, porque a semente
não possui dormência e tampouco resiste as intempéri-
es da região semi-árida (TIGRE, 1976).

Segundo BARBOSA (1983), os estômatos das
folhas de cerejeira localizam-se abaixo do nível das
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ABSTRACT

Cerejeira, Amburana cearensis, is a highly-prized
hardwood in places of Tropical America. The species
reproduces sexually and the fruiting season in places of
Central Brazil is biennial. Regeneration in nature is ex-
ceedingly poor on account of nonexistent seed dor-
mancy. The combined effect of such factors makes
difficultthe implementation of"in situ" conservation prac-
tices. To find out suitable "ex situ" conservation mea-
sures we carried out seed germination trials and evalu-
ated seedling persistency under field conditions. Seeds
belonging tofourteen progenies from six municipalities of
the Brazilian State of Goiás were tested simultaneously
in nursery and laboratory conditions. The seed germina-
tion rate was most successful under laboratory conditions
while that in the nursery fared worse. The seedling
survival rate was nearly absolute after being transplanted
into the field Genebank five months later. The low mois-
ture contents of seeds (X = 7,5 percent) suggest we have
orthodox seeds and, seemingly, standard conservation
practices could be successfully applied for the species.

Key words: Amburana cearensis, germination,
conservation.

células epidérmicas, caracteristica morfológica esta de
plantas xerófitas.

Observou-se que no vale do rio Paraná, Goiás, a
espécie ocorre em afloramento calcário e sua frutificação
é bianual. As fenofases da cerejeira não são sincrônicas
nos locais de sua ocorrência. Através de monitoração
fenológica realizada na Estação Ecológica de Aiuaba,
estado do Ceará, OLIVEIRA et alii (1988) enquadram a
espécie no tipo fenológico que floresce e frutifica anual-
mente na estação seca, após a perda de suas folhas na
mesma estação.

ROCHE (1987) classifica a cerejeira como uma das
espécies prioritárias para a conservação de germoplasma.
No entanto, devido a essas peculiaridades da espécie,
torna-se difícil conservá-Ia "insitu", em Reservas Gené-
ticas. A alternativa viável para o resgate dessa espécie
florestal, que vem sofrendo erosão genética em seu
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ambiente, é a conservação "ex situ" (FAa, 1985). Essa
estratégia assegurará a existência e a disponibilidade do
germoplasma de cerejeira para usos futuros (FAa, 1983;
RaCHE & DaURaJEANNI, 1984).

A fim de definir as metodologias adequadas para a
conservação "ex situ", faz-se necessário conhecer algu-
mas características do germoplasma a ser conservado
(FAa, 1989). Para determinar metodologias de conser-
vação "ex situ" do germoplasma de cerejeira, realizaram-
se testes de germinação e avaliação de sobrevivência
das mudas em Banco Ativo, sob condições distintas de
seu habitat.

2 MATERIAL E MÉTODOS

a experimento foi conduzido na EMBRAPA/
CENARGEN, em viveiro e laboratório de sementes, no
período de setembro a outubro de 1988. a germoplasma-
semente foi coletado durante a segunda quinzena da-
quele ano, em municípios do vale do rio Paraná, Goiás.
Lotes de sementes de catorze progênies provenientes
de seis municípios foram selecionados ao acaso para os
testes de germinação (TABELA 1). Desde a coleta, o
germoplasma permaneceu em saco de pano sob tempe-
ratura ambiente.

TABELA 1- Procedências, progênies e porcentagem de
grau de umidade de Amburana cearensís
(Fr. AlI.) A. C. Smith/Brasília, 1988

Procedência NQda Grau de Umidade
(município) Progênie (%)

Posse 4 8,6
laciara 5 7,2
laciara 6 6,6
Nova Roma 10 7,6
Flores 12 8,2
Nova Roma 13 7,4
Nova Roma 17 8,2
Nova Roma 18 7,6
Monte Alegre 21 7,0
Galheiros 22 7,1
Galheiros 24 7,1
Monte Alegre 25 7,5
Monte Alegre 26 7,1
Nova Roma 27 8,3

Média 7,5

a teste de germinação em viveiro, coberto por
sombrite, foi realizado com 50 sementes de cada progê-
nie. Duas sementes foram semeadas por saco de
polietileno, com solo autoclavado. A irrigação foi diária.
A primeira contagem deu-se aos 26 dias após a semea-
dura, seguindo-se contagens semanais em que a última
foi aos 43 dias. a teste de germinação em laboratório foi
feito com duas repetições de 25 sementes de cada
progênie, em substrato rolo de papel e conduzido em
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germinador com controle automático de luz e temperatu-
ra. A temperatura alternada de 20°-30°C e foto período de
16/8 horas foram usados para o teste. A primeira conta-
gem foi aos 7 dias após a semeadura, seguindo-se
contagens semanais em que a última foi aos 34 dias.

a grau de umidade foi determinado pelo método de
estufa a 105° ± 3°C por 24 horas, conforme as Regras
para Análise de Sementes (BRASIL, 1980).

a Banco Ativo de cerejeira foi implantado na fazen-
da Água Limpa de propriedade da Universidade de
Brasília, localizada próxima ao Núcleo Rural de Vargem
Bonita. a solo do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo não
foi corrigido nem adubado. a espaçamento adotado foi
de 2 x 2 m entre as plantas. As mudas foram transplan-
tadas em fevereiro de 1989 para o campo e em julho
daquele ano fez-se a avaliação de sobrevivência, consi-
derando-se apenas, os indivíduos vivos por progênies,
sem qualquer medição dendrométrica.

3 RESULTADOS E DiSCUSSÃO

A maior média de germinação foi obtida sob condi-
ções de laboratório. As progênies 5, 6, 24, 25 e 26
apresentaramasmaioresmédiasdegerminação(100%),
e a menor média (82%) foi da progênie 21 diferenciando-
a, significativamente, das demais progênies (TABELA2).

TABELA 2 - Médias de germinação de Amburana
cearensís (Fr.AII.) A. C. Smith sob condi-
.ções de laboratório e de viveiro.
Brasília,1988

NQda Médiade Médiade
Progênie Germinação em Germinação

Laboratóro (%) em Viveiro (%)

4 96 ab 96 b
5 100 a 94 b
6 100 a 84 c
10 94 ab 96 b
12 96 ab 94 b
13 94 ab 94 b
17 96 ab 92 bc
18 95 ab 84· c
21 82 b 94 b
22 99 ab 90 bc
24 100 a 100 a
25 100 a 94 b
26 100 a 96 b
27 92 a 94 b

Média Geral 96 93

C.V.(%) 6,66 3,14

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
Para análise de C.V. e comparação de médias, os dados
foram transformados em arc.senx/ %/100São apresen-
tados os resultados médios originais (%).
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A progênie que apresentou a melhor média de
germinação em viveiro foi a 24. As progênies 6 e 18
apresentaram as menores médias (84%), porém esses
resultados foram semelhantes aos das progênies 12 e 17
(TABELA 2).

A capacidade de expressar o potencial germinativo
entre as progênies foi melhor avaliada no teste de viveiro,
onde as sementes estiveram sob condições mais
estressantes do que em laboratório. Algumas progênies
da mesma procedência tiveram resultados distintos,
embora sem apresentarem diferenças significativas a
nível de 5% de probabilidade, nos testes em laboratório
e viveiro. Isto, de acordo com ACOT (1990), demonstra
que os indivíduos de uma mesma população, por mais
restrita que a mesma seja, raramente são idênticos.

Segundo KRAMER & KOZLOWZKI (1960), se-
mentes de várias espécies tropicais submetidas à
temperatura alternada de 20°-30°C germinam satisfato-
riamente. A afirmação de TOLEDO & MARCOS FILHO
(1977) de que temperaturas alternadas, para muitas
espécies, propiciam a expressão do máximo poder ger-
minativo, reforça a escolha aqui feita de uso de tempe-
ratura de 20°-30°C para O teste laboratorial de germina-
ção. ALBRECHT et alii (1986) testando diferentes subs-
tratos e temperaturas, a fim de determinar suas influên-
cias sobre a germinação de Amburana acreana Ducke,
lÍfirmam que a temperatura alternada de 25°-30°C foi a
que mostrou melhor efeito sobre as sementes dessa
espécie. Contudo, a temperatura de 30°C foi considera-
da como a ideal, porque favoreceu a maior porcentagem
de germinação em menor período de tempo.

Ao analisar o efeito dos substratos sobre as se-
mentes daquela espécie, esses autores verificaram que
a melhor germinação foi aquela em rolo de papel, en-
quanto que o substrato solo prejudicou a germinação,
provavelmente devido à presença de patógenos. Os
efeitos de patógenos foram atenuados graças ao uso de
solo autoclavado para o teste de germinação de semen-
tes de Amburana cearensis, em viveiro.

CHIN et alii (1984) citam algumas características
inerentes às sementes recalcitrantes. Tais sementes são
sensíveis ao dessecamento e à temperatura subzero .
Geralmente, são sementes grandes, porém há variações
morfológicas e estruturais entre elas. As sementes recal-
citrantes são pesadas, devido ao alto grau de umidade
que contêm e por seu tamanho. Freqüentemente, o peso
de 1000 sementes ultrapassa 500 gramas. O grau de
umidade inicial dessas sementes varia de 30 a 70%.
Segundo CHIN (1988) essas características são típicas
mas não diagnósticas para as sementes recalcitrantes.
Comparando-se algumas dessas características entre
sementes de cerejeira e de Hevea brasiliensis (Arg.)
Muell, espécie arbórea tropical com semente recalcitran-
te (IBPGR, 1979), tem-se que o peso de 1000 sementes
de Hevea éde4260gramaseseu grau de umidade inicial
é de 53% (CHIN et alii, 1984). O peso de 1000 sementes
de cerejeira é de aproximadamente 450 gramas (TIGRE,
1976) e a média do grau de umidade inicial obtida neste
trabalho foi de 7,5% (TABELA 1).

-if

Com os graus de umidade variando de 6,6 a 8,6%
as sementes expressaram todo seu potencial germina-
tivo. Esses dados sugerem que a semente de cerejeira é
do tipo ortodoxa, isto é, pode ser armazenad a com baixos
níveis de grau de umidade e em condições de tempera-
tura subzero (ROBERTS et alii, 1984). No entanto, trata-
mentos com secagens e baixas temperaturas deverão
ser realizados, para a classificação definitiva dasemente
de cerejeira neste grupo. .

A média de sobrevivência das mudas no campo foi
de 99%. Não houve diferença significativa entre as
médias das progênies, ainda que as progênies 12, 22 e
26 tenham apresentado a menor média (97%) (TABELA
3). A cerejeira, por ser uma espécie com características
de planta xerófita, resistiu bem às condições inóspitas às
quais foi submetida no campo. As mudas não passaram
por um período de aclimataçào, antes de serem trans-
plantadas para o Banco Ativo. Durante o período que
precedeu a avaliação, não houve chuva e as plantas
ficaram expostas à incidência direta de raios solares.
Elas se adaptaram também ao tipo de solo, onde foi
estabelecido o Banco Ativo, o qual era distinto daquele
do local de origem.

TABELA 3 - Médias de Sobrevivência de mudas de
Amburana cearensis (Fr. Ali) A. C. Smith
após cinco meses de plantio no campo.
Brasília, 1989

Nº da Progênie Média de sobrevivência (%)

4
5
6

10
12
13
17
18
21
22
24
25
26
27

100 a
100 a
100 a
100 a

97 a
100 a
100 a
100 a
100 a

97 a
100 a
100 a

97 a
100 a

Média Geral 88

C.v.(%) 6,86

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao
nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
Para análise de C.V. e comparação de médias, os dados
foram transformados em arc.serrx/ %/100 São apresen-
tados os resultados médios originais (%).

4 CONCLUSÕES

As sementes de cerejeira germinaram bem em
temperatura alternada de 20°-30°C e substrato rolo de
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papel, indicando que essa metodologia é adequada para
a espécie.·. .

As condições de viveiro mostraram-se também
adequadas para a germinação das sementes. Elas per-
mitiram a melhor expressão da capacidade de germina-
ção das progênies.

Os baixos graus de umidade inicial da semente
sugerem que a cerejeira apresenta semente ortodoxa, e
que a mesma pode ser conservada a longo prazo em
câmaras a baixas temperaturas.

A espécie se adapta bem às condições de campo
distintas daquelas de seu habitat. Assim, é possível
conservá-Ia em Banco Ativo de Germoplasma.
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